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“A terranão émercadoria”: líder
Yanomami cobra compromisso
dasociedade coma floresta
MEIOAMBIENTEDaviKopenawa está em Portugal para uma agendaque vai de participação
no festival literário de Óbidos aencontro com OPresidenteAntónio José Seguro.

TEXTO AMANDALIMA

P
edir a Portugal e ao
mundo apoio para a
proteção da floresta é a
missão da liderança in-

dígena DaviKopenawa, queestá
emvisitaao país. “O papeldoho-
membranco é darapoio. Defen-
derOS yanomami é tambémpro-
tegera terra, a água e O futuro de
todooplaneta”, afirma Oyano-
mami,em entrevista aoDN Bra-
sil. O reconhecido líder conver-
soucom ojornalno festival lite-
rário de õbidos,onde foiumdos
convidados.Namesma cidade,
encontrou-se ontem comoPre-
sidenteAntónio José Seguro, a
quem transmitiu amesmamen-
sagem: que a população napa
(como chama Opovonão indíge-
na) conheçaa realidadedas co-
munidades quevivemna flores-
ta, respeite OS seusdireitoseaju-
deapressionarOS governoseOS

responsáveispeladestruição da
Amazônia. “Estamos cuidando
desta terra há muitos anos, so-
mosopovo originário. A floresta
sofreetodoomundo sofre coma
destruição”, reflete a liderança,
que temnocurrículoumprêmio
Right Livelihood, em2019, co-
nhecido como “Nobel Alternati-
vo”, eaLegiãode IHonra francesa,
em 2025. Em 2021, tornou-se
membro colaboradordaAcade-
miaBrasileiradeCiências.
Davi relatasaberdosproble-
masclimáticosque afetamvárias
localidades. “A cidade já támu-

dando. A forçada água tá levan-
doacasa, levando carro, eo sol
queima tudo”, diz.OBrasil tem
enfrentadoepisódios recentes
deextremosclimáticos, comon-
dasdecalor,chuvas intensas, en-
chentese secasprolongadas. Se-

gundo relatóriodoCentro Na-
cional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais
(Cemaden), 2025 foimarcado
por sete ondasde calor eporpe-
ríodosde seca severaouextrema
em até503municípios,além de

chuvas queprovocaramalaga-
mentosedeslizamentos.

Davi,autor do livroAQuedado
Céu, também revelapreocupa-
ção com os rumos políticosdo
Brasilapósaseleiçõespresiden-
ciaisdedomingo.O líder indíge-
na recorda que,duranteapresi-
dência de JairBolsonaro,entre
2019e2022, opovo “sofreu mui-
tocomgarimpo, fome edoenças
levadaspelohomem branco”. O

governode JairBolsonaroado-

toumedidas para incentivaro
garimpoe simplificarprocedi-
mentos demineraçãonaAma-
zônia, enquanto a atividade ile-

galavançava sobre terras indíge-
nas.
A crise foi tornada públicaem
2023, quandoa divulgação de
imagens decriançaseadultos in-

dígenas emestado de extrema
vulnerabilidade levouogoverno
de Lula a decretaremergência
emsaúdepúblicanoterritório.

“o filho do Bolsonaro não é ami-

go dagente.Elenão reconheceo
meupovo yanomami, não reco-
nhece a região onde a gente
mora.Maselequer serpresiden-
te sóparaexplorar e maltrataro
meupovoyanomami”,detalha.
Kopenawa também tem medo
do interesse americano e outros

estrangeiros na terra indígena.
“oamericano queranossa terra,
mas não é deles, é nossa. Terra
não é mercadoria, é o nosso pa-

trimônioenãovamosdeixarque
levem”, defende. ATerra Indíge-
naYanomamieéuma áreaprote-
gidapor lei, destinada à posse
permanente eaousufrutoexclu-
sivo dos povos indígenas que
nelavivem. Com cercade9,6mi-
lhõesde hectares,distribuídos
entre os estadosdoAmazonase
de Roraima, o território teve a
sua demarcação homologada
em1992.
O indígena citaquea terra tem
riquezas como nióbio eoutros
materiais que são necessários
paraa indústria tecnológica.Esta
éuma das razões para ter críticas
ao consumismo desenfreadoe
aovícioemdispositivosmóveis.
"êumadoença, está todomun-
do viciado. Eles querem tirar
nossos minériosparadepois fa-
zer celulares.Hoje todomundo
fica sóolhandoo celular, atéos
velhinhos. Não quermaisolhara
estrela, parao sol,para o mundo,
nemsonharaspessoas sonham

mais”, reflete.
AlémdoFólio, ondeparticipou
de várias atividadese seencon-
troucom oPresidenteAntónio
JoséSeguro, a agendade Kope-
nawa em Portugal inclui uma
passagemporCoimbranesta se-

gunda-feira paraparticipar de
umaoficina no Centro deEstu-
dos Sociaisda Universidade de

Coimbra, aS 11h30, e da aula
inauguraldosprogramasdedou-
toradodo centro,às 16h30,sobre
os saberesyanomamie o futuro
do clima.Naquarta-feira, 21 de
outubro,o líder indígena estará
emLisboaparaumaconversa so-
bre a importânciados sonhos na
transmissão dosconhecimentos

yanomami, das 15h00às 17h30,
noAuditório B1 daNOVAFCSH.
Na capital aindaestão sendoar-
ticuladasoutrasagendascomo
umavisitaaoParlamento.
amanda.lima@dn.pt

“Estamoscuidando
desta terra hámuitos
anos, somos OpOvo
originário.A floresta
sofre e todo omundo
sofre com a
destruição (..).A
cidadejá támudando.
A força da água tá
levando a casa,
levando de carroe
tudo e o sol queima
tudo”.

"ê uma doença, está
todomundo viciado.
Eles querem tirar
nossosminérios para
depois fazer celulares.
Hoje todomundo fica
só olhando o celular,
atéosvelhinhos.Não
quermaisolhar a
estrela, parao sol, para
Omundo”.

ODN Brasiléuma seção
semanale um site
do Diário de Notíciasdedicada
àcomunidade brasileira que
viveou pretendeviverem

Portugal.Os textos são escritos
emportuguês do Brasil.

Líderveioa

Portugalcomo
convidado do
Fólio.


